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RESUMO
Este artigo tem como objetivo discutir 

os benefícios de resgatar as brincadeiras e os 
brinquedos tradicionais na Educação Infan-
til, trazendo a reflexão sobre as brincadeiras 
que no passado faziam parte do cotidiano da 
criança e que hoje foram substituídos por ele-
trônicos ou deixaram de ser praticadas pelas 
mudanças na sociedade.  Essas brincadeiras 
que faziam parte do universo infantil, e atu-
almente foram ou estão sendo substituídas 
atividades nos celulares e tablets, cada vez 
mais cedo. Para o desenvolvimento deste ar-
tigo, foi realizada pesquisa em fontes biblio-
gráficas voltadas ao tema a fim de descrever 
aspectos ligados ao desenvolvimento emo-
cional, intelectual, social e físico das crian-
ças, estimulados por meio do uso das brin-
cadeiras populares no contexto da Educação 
Infantil. Será abordado também o papel do 
profissional em educação para a estrutura-
ção e aplicação de recursos lúdicos para apli-
cação dessas brincadeiras. O educador ao se 
conscientizar dos benefícios do trabalho com 
essas brincadeira e brinquedos, os adaptar 
aos diversos contextos e situações de apren-
dizagem em ambiente escolar, utilizando-as 
de acordo com os contextos disponíveis. 

Palavras-chave: Educação Infantil; Lu-
dicidade; brincadeiras e brinquedos tradicio-
nais.

  ABSTRACT
This article aims to discuss the benefits 

of rescuing traditional games and toys in Ear-
ly Childhood Education, bringing a reflection 
on the games that in the past were part of 
the child's daily life and that today have been 
replaced by electronics or gained from being 
practiced by changes in society. These games 
that were part of the children's universe, and 
currently have been or are being replaced 
activities on cell phones and tablets, earlier 
and earlier. For the development of this arti-
cle, research was carried out in bibliographic 
sources addressed to the subject in order to 
describe aspects related to the emotional, in-
tellectual, social, and physical development 
of children, stimulated using popular games 
in the context of Early Childhood Education. 
It will also be the role of the professional in 
education for the structuring and application 
of ludic resources for the application of these 
games. The educator, when becoming aware 
of the benefits of working with these games 
and toys, those adapted to different contexts 
and learning situations in the school environ-
ment, using them according to the available 
contexts.

Keywords: Early Childhood Education; 

Playfulness; traditional games and toys.

INTRODUÇÃO
 O ato de brincar é algo comprovada-

mente inerente a infância, os brinquedos e 
brincadeiras sempre estarão presentes na 
vida do ser humano em qualquer parte do 
mundo. O brincar promove a apropriação 
da cultura, dos aspectos regionais, dos cos-
tumes, promovendo a expressão cultural de 
diferentes formas.

Este artigo pretende trazer a discus-
são a importância da introdução das brinca-
deiras e dos brinquedos tradicionais no am-
biente escolar a fim de resgatar, as tradições 
que outrora permeavam o cotidiano infantil, 
bem como o reconhecimento dos valores cul-
turais presentes nessa prática, fomentando 
a vivência da cultura infantil em toda a sua 
plenitude. É importante lembrar que o edu-
cador deve continuamente buscar maneiras 
para recuperar ou até mesmo apresentar as 
brincadeiras e brinquedos tradicionais para 
os estudantes, o que irá estimular o interesse 
da criança por essas novas formas de intera-
ção cultural.  

O objetivo dessa pesquisa é mostrar 
a importância de resgatar a experiência com 
os brinquedos e brincadeiras tradicionais na 
Educação Infantil, apresentando uma a refle-
xão sobre a beleza e culturalidade das brinca-
deiras antigas, que fazem parte do universo 
infantil, e que agora estão sendo substituídas 
por brincadeiras virtuais.

Os desafios sempre estarão presen-
tes frente aos avanços tecnológicos do atu-
ais, cabe ao professor estimular a utilização 
dos brinquedos e a brincadeiras no ambiente 
escolar, a fim de estimular esse contato re-
conhecer e compreender estes instrumentos 
como forma de contribuição para o desen-
volvimento e formação da social da criança 
permitindo o respeito e a valorização da cul-
tura, tão rica, presente nas brincadeiras po-
pulares.

A intenção que antecede a elaboração 
deste artigo nasceu da grande relevância que 
o tema tem para a atuação pedagógica. Ten-
do em vista que, com as novas tecnologias, as 
brincadeiras populares vêm perdendo o es-
paço no processo de ensino e aprendizagem. 
O tema escolhido vem sendo desprezado por 
alguns professores, não se pode afirmar que 
intencionalmente, mas até mesmo por falta 
de informação e vivência com as próprias 
brincadeiras. Parte dos profissionais da área 
priorizam espaço para as brincadeiras mais 
modernas e não levam em conta a contribui-
ção que as brincadeiras tradicionais ofere-
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cem para o educando.
Esta pesquisa contribuiu para a aquisi-

ção de experiência acadêmica, que nos pro-
piciou a descoberta de inúmeras possibilida-
des de utilizar as brincadeiras provenientes 
nossa cultura sergipana no âmbito escolar. 
Estes aspectos contribuí, ainda, para valori-
zar a produção cultural de nosso povo, em 
certo período histórico, pois as brincadeiras 
populares foram transmitidas de geração em 
geração, por meio de conhecimentos que 
permanecem na memória infantil.

As escolas de Educação Infantil, preci-
sam ser entendidas como espaço de propa-
gação de saberes que se constituem a par-
tir das relações sociais. Portanto, enquanto 
educadores podemos, com o uso das brin-
cadeiras populares, desenvolver princípios e 
formação de valores que fortalecem a possi-
bilidade de construção de uma saudável, jus-
ta e propositiva.

Assim, com o presente artigo busca-
mos refletir sobre a importância do brincar 
para o desenvolvimento da criança e propor 
formas de desenvolver conteúdos que envol-
va o brincar com esses materiais, bem como 
analisar aspectos que podem ser desenvolvi-
dos através das brincadeiras populares.

O desenvolvimento do presente arti-
go, foi realizado a partir de fontes bibliográ-
ficas voltadas a presente temática, a fim de 
reconhecer aspectos ligados ao desenvolvi-
mento global da criança, por meio da utiliza-
ção das brincadeiras populares no contexto 
escolar. A pesquisa assumiu sentido explo-
ratório, com base em conceitos elaborados a 
partir das obras estudadas, a fim de subsidiar 
a compreensão da temática em questão.

A IMPORTÃNCIA DO BRINCAR PAFRA O 
DESENVOLVIEMTO   INFANTIL

Quando falamos em brincadeira logo 
imaginamos crianças correndo livremente, 
ou sentadas em roda com brinquedos nas 
mãos, e essa é uma visão real, é importante 
que os professores e a escola possam enten-
dam que o brincar é o melhor caminho para 
se compreender o desenvolvimento da crian-
ça e representa uma forma de construir sua 
identidade e encontrar o seu lugar no mun-
do.

O avanço tecnológico mudou bastan-
te a rotina das crianças, as formas de brincar 
adquiriram novas características e quase não 
se brinca mais como há décadas. Isso por-
que os eletrônicos vêm substituindo pouco 
a pouco as brincadeiras tradicionais em es-
paços urbanos cada vez menores e mais res-
tritos, comprometendo a formação integral 
e o desenvolvimento da criança que passou 
a deixar de viver situações de socialização e 
convívio presencial com seus pares.

Frente a essa conclusão, surge a neces-

sidade de resgatar essas vivências no espaço 
da escola, numa sociedade tecnológica e con-
sumista, brincadeiras e brinquedos tradicio-
nais foram sendo abandonados e substituí-
dos por brinquedos eletrônicos. Isto porque 
a atividade lúdica estimula a representação e 
a expressão de imagens que evocam aspec-
tos da realidade. Com isso, a criança aprende 
a se conhecer e atuar no mundo que a rodeia 
(OLIVEIRA, 2002).

Com as facilidades e atrativos propor-
cionados pelos eletrônicos, o controle dos 
ânimos e das bagunças das crianças que fi-
cam horas a fio sentadas diante de várias op-
ções de tela, parece a salvação para os paí-
ses que tem uma rotina diária super corrida 
e atarefada, as brincadeiras que demandam 
tempo e interação acabaram por cair no es-
quecimento.

Assim as brincadeiras populares fo-
ram sendo esquecidas pelas crianças, que na 
maioria das vezes nem tiveram a oportuni-
dade de conhecê-las, enquanto antigamente 
as crianças se divertiam em espaços públicos 
e em convivência com outras crianças, hoje 
com a modernização da sociedade esses es-
paços deixaram de ser frequentados.

  Dessa forma, vem crescendo, a in-
serção de atividades lúdicas nos currículos 
das atividades infantis, no fim de favorecer 
a o repasse da cultura em nossa sociedade, 
pois além da felicidade do brincar, as ativi-
dades favorecem o desenvolvimento inte-
gral da criança e as auxilia no controle dos 
sentimentos, proporcionando a realização de 
seus anseios, pois as crianças projetam em 
suas brincadeiras a sua realidade imaginária.

 A adaptação ao grupo social de conví-
vio, o desenvolvimento da afetividade entre 
os companheiros, a vivência de sentimen-
tos diferentes, entre outros aspectos. Des-
se modo, contribuem decisivamente para o 
pleno desenvolvimento da criança, como ser 
social, inteligente e livre. (BENJAMIM, 1997, 
p.52).

A escola é o espaço perfeito para o 
resgate e inserção dessas vivências por meio 
do brincar, pois, é brincando que a criança 
descobre o mundo e sua realidade de forma 
lúdica e espontânea, naturalmente e sem co-
branças. Quando a criança está brincando 
ela atua naturalmente desenvolvendo valo-
res e se estruturando emocionalmente.

A mudança na sociedade faz com que 
nos deparemos com as exigências do capita-
lismo irracional, e nos distanciamos da cria-
tividade. Alguns educadores desconhecem 
que a criatividade da criança deve ser desen-
volvida por meio das brincadeiras, por isso 
não compreendem o significado do trabalho 
lúdico e o excluem das suas atividades ale-
gando que este se contradiz com a seriedade 
do ato de estudar.

Para Brougére (1998, p.63) adverte 
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que “a brincadeira é o lugar de socialização, 
da administração da relação com outro, da 
apropriação da cultura, do exercício da de-
cisão e da invenção”. Através da brincadeira, 
como forma de atividade social infantil, as 
crianças podem experimentar situações no-
vas em seu cotidiano, isentas das pressões 
da família e da escola.

O jogo e a brincadeira são tidos como 
o caminho para a socialização da criança, as 
brincadeiras tradicionais ajudam a desenvol-
ver a coordenação motora, exploram o movi-
mento, o equilíbrio, o respeito às regras e o 
lado intelectual das crianças.

Vygotsky (1984) afirma que, na brin-
cadeira os objetos perdem sua força sobre 
o comportamento da criança, pois a ação, 
numa situação imaginária, ensina a criança a 
direcionar seu comportamento não apenas 
pela situação que a afeta, mas pelo significa-
do destas situações.

Para Kishimoto (1997), o brincar apa-
rece como instrumento importante para de-
senvolver a criança, equilibrando as tensões 
provenientes de seu mundo e assim cons-
truindo sua individualidade e sua personali-
dade.

A CULTURA INFANTIL E SEUS TRAÇOS 
POPUPLARES

As vivencias diárias servem como 
apoio para a construção de conhecimentos. 
Assim, a relação entre a cultura popular e a 
pedagogia proposta em sala de aula, deve or-
ganizar-se em torno do prazer e na utilização 
dos instrumentos como caminho para de-
senvolver a linguagem, os códigos, e outros 
aspectos da vida da criança.

Assim, é importante considerar a cul-
tura popular como parte do processo de 
construção do conhecimento e investimen-
tos pedagógicos. A importância dessa ação 
está em reconhecer lúdico tradicional como 
um campo de práticas que constituem a in-
dissolúvel do conhecimento, do poder e do 
prazer infantil. Com o intuito de propor situ-
ações para o engajamento das relações co-
tidianas e não apenas concebendo a cultura 
popular como uma simples questão de iden-
tificar ideologias. (ZILBERMAN, 1990, p.25).

O brincar ocorre através da expres-
são simbólica, que muitas vezes é baseada 
na cultura dos adultos com os quais as crian-
ças convivem. Mas, a forma de vida desses 
adultos, os avanços tecnológicos, modificam 
o espaço e o tempo das diferentes formas 
de brincar. Não se mais aquela agitação em 
espaços públicos, integrando crianças de di-
ferentes idades com adultos (ARIÈS, 1986). 
Não se nota mais a ocupação desses espaços 
pois as crianças não saem a rua, e passam 
a ocupar espaços dentro das casas, devido 
à configuração da sociedade atual, deve-se 

ressaltar também que, a falta de segurança 
pública também é fator determinante para o 
ficar mais em casa, pelo medo, pela violência 
e pelo individualismo.

A brincadeira vem para promover a in-
teração entre as crianças, trazendo conhecer 
diferentes culturas, assim como respeitar no 
outro, a sua cultura original. Enquanto educa-
dores, temos o dever de favorecer o exercício 
desta função social e, assim, contribuir para 
a formação de valores e o desenvolvimento 
de princípios, valorizando profundamente as 
raízes de nossa cultura.

A SOCIALIZAÇÃO POR MEIO DO BRI-
CAR.

Quando brinca a criança interagirem 
com o outro e com o seu imaginário, colocan-
do em prática todos os seus anseios, nesse 
momento, de acordo com Oliveira (2002), 
elas aprendem a      se relacionar com o mun-
do a sua volta, socializando com o outro e à 
medida que interagem.

Passam a construir relações entre 
conhecimento do mundo em que vivem. 
Através da atividade lúdica, as crianças ex-
perimentam diferentes situações, resolvem 
conflitos, constroem normas para si e para 
os outros, portanto, as brincadeiras são im-
portantes fontes de estímulos ao desenvolvi-
mento cognitivo, linguístico, motor, psicológi-
co, social e afetivo.

O ato de brincar o ato de brincar con-
siste em diferentes formas de aprender, ao 
relacionar-se a criança se transforma, na 
brincadeira a criança descobre espaços para 
suas representações dramáticas, desenvolve 
sua coordenação motora, suas habilidades 
visuais, auditivas, assim como seu raciocínio 
criativo. (MOURA, 2008).

Assim conclui-se que brincar é uma 
das atividades mais importantes da vida de 
uma criança, mesmo sem acesso ao brinque-
do, ela vai brincar. É importante que os res-
ponsáveis participem das brincadeiras sem-
pre que possível. 

 São muitas as dificuldades enfrenta-
das na relação dos pais de hoje com as crian-
ças, está diante da modernidade que trouxe 
consigo novas maneiras de brincar provo-
cando individualismo e prejudicando o cres-
cimento social.

 Segundo Friedmann (1996), cabe à 
educação instrumentalizar as crianças de for-
ma a tornar possível essa cooperação, além 
de trabalhar sua autonomia, criatividade, cri-
ticidade e responsabilidade por meio do brin-
car.

O ato de brincar deve ser encara-
do como uma forma de atividade social da 
criança. Deve-se garantir o direito de brincar 
a todas as crianças. É função da escola preci-
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sa oferecer oportunidades para a construção 
do conhecimento através das possibilidades 
de descoberta e invenção que a brincadeira 
favorece.

É papel do professor educador promo-
ver brincadeiras para entrosar as crianças, 
aproveitando a rotina escolar com possibili-
dade de conhecê-las e promover a sua socia-
lização.

O BRINQUEDO E A BRINCADEIRA 
COMO RECUSRSO PEDAGÓGICO.

O professor na educação infantil deve 
considerar que brincar é uma atividade co-
tidiana própria das crianças e é preciso que 
essa ação seja permitida, a fim de trabalhar 
a imaginação das crianças. Na educação in-
fantil, a brincadeira é um meio fundamen-
tal para a criança lidar com seus problemas 
emocionais, bem como é um dos métodos 
característicos de manifestação infantil. (OLI-
VEIRA, 2002).

Infelizmente, o ato de brincar hoje nas 
escolas é menosprezado frente as propostas 
pedagógicas, que incorporam o lúdico como 
eixo do trabalho na educação infantil ou dei-
xa de priorizá-lo, mesmo que esteja no pla-
nejamento. Assim, são poucas as escolas que 
utilizam esse recurso de forma adequada e 
suficiente.

 A maior parte das escolas tendem a 
negligenciar a brincadeira, pois o preconcei-
to de ligar a brincadeira a bagunça é muito 
presente, em sala de aula ou ela é utilizada 
exclusivamente como recurso didático, ou é 
considerada uma perda de tempo ou algo 
que pode sempre ser adiado

Ainda assim o professor é quem deve 
oportunizar para que o brincar aconteça de 
forma a potencializar a aprendizagem e o 
desenvolvimento integral dos alunos. (BROU-
GERE, 1998).

A partir dessa visão, a criança repre-
senta os fatos externos e o interioriza, desen-
volvendo seu próprio pensamento. Sendo 
assim, o adulto deve cuidar para transmitir 
à criança valores voltados a boa convivência 
com o outro.

É possível afirmar que o brincar tem 
de ocupar um lugar na prática pedagógica 
de forma permanente, valorizando essa ca-
racterística própria da criança, tendo como 
espaço, a escola. Muitas atividades podem se 
desenvolver a partir do jogo e da brincadeira. 
Jogar, brincar de roda, desenhar, interpretar 
constituem meios prazerosos de aprendiza-
gem e envolve a brincadeira.

É importante ressaltar que, o emprego 
das atividades lúdicas na educação educacio-
nal demanda a compreensão e o domínio das 
atividades aplicadas, a fim de que o educador 
possa interferir de forma eficiente e positiva 

no desenvolvimento da criança no ato brin-
cadeira, uma vez que a educação exerce uma 
grande influência neste desenvolvimento, 
pois garante os primeiros contatos dela com 
o mundo externo e com a diversidade social 
que a circunda, como afirmamos anterior-
mente.

Nesse sentido, as relações de ensino e 
aprendizagem devem permitir, por meio do 
uso do jogo e da brincadeira, o desenvolvi-
mento da criança. Para tanto, é necessário 
escolher atividades adequadas e oferecer re-
cursos físicos, espaciais e

temporais, enriquecendo a proposta 
de ensino.

 Pois é função da escola oferecer cami-
nhos para o desenvolvimento físico e intelec-
tual da criança, permitindo o acesso às varia-
das formas de construção do pensamento.

Assim faz se necessário que toda ação 
lúdica tenha um embasamento pedagógico, 
pois liberdade de ação é muito importan-
te para o ser humano, e a criança precisa 
aprender por si mesma. Para preservar a Lu-
dicidade, o adulto deve limitar-se a sugerir, 
a estimular, a explicar, sem impor determi-
nada forma de agir para a criança, uma vez 
que ela aprende a utilizar o jogo descobrindo 
e compreendendo, não por simples imitação. 
(BRANDÃO, 1997, p.57).

Conclui-se, portanto, que, cabe ao pro-
fessor mediar a construção do conhecimen-
to atividades lúdicas significativas, fazendo a 
diferença para que os alunos possam sentir, 
acreditar e se tornar sujeitos participantes, 
alegres e críticos com relação ao contexto em 
que estão inseridos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se, portanto, que o papel do 

professor é de fundamental para a difusão e 
aplicação da brincadeira e jogos no ambiente 
escolar, ao se conscientizar da importância 
do trabalho lúdico, o adequará a determi-
nadas situações de ensino, utilizando-as de 
acordo as das crianças necessidades. 

Na visão infantil, tradição e moderni-
dade andam lado a lado, pois, o brincar com 
brinquedos modernos, eletrônicos ou não, 
proporciona tanto prazer quanto o brincar 
com as brincadeiras mais antigas.

 É claro que o espaço e o tempo são 
diferentes, mas o prazer por brincar é o mes-
mo e transpõe o tempo trazendo prazer e 
alegria, interação e socialização das mais di-
versas formas.

Os educadores devem estar conscien-
tes que esse trabalho vem para despertar na 
criança o senso de responsabilidade, os sen-
timentos sociais, os laços afetivos, cognitivos 
e psicomotores, promovendo desta maneira 
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o desenvolvimento da Ludicidade.
 sucesso do processo de ensino e 

aprendizagem perpassa em grande parte 
pela interação entre professor aluno, onde 
a atividade mediadora do professor é funda-
mental, assim, é importante que essa vivên-
cia seja lúdica e positiva, a partir da própria 
vivência lúdica é que estes profissionais terão 
condições de propor às crianças experiências 
produtivas e enriquecedoras gerando signifi-
cado para seu desenvolvimento integral.
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